
		
			
				Eu nunca guardei rebanhos,

				Mas é como se os guardasse.

				Minha alma é como um pastor,

				Conhece o vento e o sol

				E anda pela mão das Estacões

				A seguir e a olhar.

				Toda a paz da Natureza sem gente

				Vem sentar-se a meu lado

				Mas eu fico triste como um pôr do Sol

				Para a nossa imaginação,

				Quando esfria no fundo da planície

				E se sente a noite entrada

				Como uma borboleta pela janela.

				Mas a minha tristeza é sossego

				Porque é natural e justa

				E é o que deve estar na alma

				Quando já pensa que existe

				E as mãos colhem flores sem ela dar por isso.

				Com um ruído de chocalhos

				Para além da curva da estrada,

				Os meus pensamentos são contentes.

				Só tenho pena de saber que eles são contentes,

				Porque, se o não soubesse,

				Em vez de serem contentes e tristes,

				Seriam alegres e contentes. 
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				O impossível não existe!

				Rua de Cascais, 57, Alcântara – 1300-260 Lisboa, Portugal

				Conjunto Nacional, cjs. 2113, 2114 e 2115, Avenida Paulista 2073, 

				Edifício Horsa 1, CEP 01311-300 São Paulo, Brasil

				Todos os direitos estão reservados e protegidos por lei. Nenhuma parte deste livro, sem autorização prévia por escrito da Chiado Books, poderá ser reproduzida ou transmitida de qualquer forma.

				Obra disponível para venda corporativa e/ou personalizada. 

				Para mais informações contacte: geral@poesiaimpossivel.com

				Para informações sobre envio de originais contacte: originaisportugal@poesiaimpossivel.com

			

		

		
			
				www.poesiaimpossivel.com

			

		

		
			
				© 2021, Francisco Parreira e Poesia Impossível

				E-mail: geral@chiadobooks.com

				Título: Poesia Ana Teresa

				Editor: Rita Costa

				Coordenador Editorial: Vasco Duarte

				Capa: unsplash.com

				Composição Gráfica: António Afonso 

				Revisão: André de Oliveira

				1.ª Edição: Outubro, 2021

				ISBN ebook: 978-989-37-2024-0 | Depósito Legal n.º 488452/21

				Impressão e acabamento: Atlântico Print

			

		

		
			[image: ]
		

		
			[image: ]
		

		
			
				poesia impossível é uma Editora do Grupo Editorial Atlântico

			

		

		
			[image: ]
		

	
		
			
				portugal | brasil | angola | cabo verde

			

		

		
			
				Francisco Parreira

			

		

		
			
				Poesia Ana Teresa

			

		

		
			[image: ]
		

	
		
			
				4

			

		

		
			
				Francisco Parreira

			

		

		
			
				[image: ]
			

			
				[image: ]
			

		

	
		
			
				5

			

		

		
			
				Poesia Ana Teresa

			

		

		
			
				Índice

				 1 “ANA TERESA”..........................................................................9

				 2 “MOCIDADE SOSSEGADA” ..................................................10

				 3 “ESCOLA PRIMÁRIA” ............................................................11

				 4 “MAGIAS DE SANTA MARIA” ..............................................12

				 5 “ A ROMAGEM” .......................................................................13

				 6 “CHEGOU A PRIMAVERA” ....................................................14

				 7 “VALE DO LOBO” ...................................................................15

				 8 “SEM TÍTULO” ........................................................................16

				 9 “MAGIAS DE QUARTEIRA” ..................................................17

				10 “TENTÁCULOS DE SONHOS” ..............................................18

				11 “NOITES DE VERÃO” .............................................................19

				12 “PORTAS ESCANCARADAS” ................................................20

				13 “SINOS ANJINHOS MENINOS” .............................................21

				14 “CULTURA DA INFÂNCIA” ...................................................22

				15 “PAREDES QUE NUNCA ESCREVI” .....................................23

				16 “ÓH…TEMPOS DE SOROR MARIANA” ..............................24

				17 “PALAVRAS CASADAS” ........................................................25

				18 “ÀS VEZES LÁ NO MEU MONTE” .......................................26

				19 “ISTO PODIA SER MAIS FÁCIL” ..........................................27

				20 “A RUA DA SAUDADE” .........................................................28

				21 “TAL COMO ANTES O SOM DOS CANTES” .......................29

				22 “O SOL A LUA A AUTOMOTORA” ........................................30

				23 “NOITES DE VERÃO” .............................................................31

				24 “ESCRAVA, TÃO BELA TÃO BELA” ....................................32

			



OEBPS/image/teste_2.png
POESLY
impossivel





OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/font/Quentin.otf


OEBPS/image/teste_22.png
Forsts,

impossivel






OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldMT.ttf


OEBPS/image/12.png





OEBPS/font/BookAntiqua.TTF


OEBPS/image/ATLANTICO_grupo_editorial_hz_pt.png






OEBPS/image/teste_21.png






OEBPS/image/5.png





